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Q__·NOVO ·RuMO ... 

Porque afinaL ag.c:ra: fod9s os 
Corninhos .v.ão dar ·él.- . '. Ber!jm.! · 
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CARNET DO· ·· CARIOCA ECONOMICO 

I ' ONDE COMPRAREI BOAS COMO JANTAR BEM ? ONDE VESTIR BEM OS . MEL1S FILHOS 1 JOIAS? 
l ·ndo ao Be8tau••ant Na LA BO·Y~LE_. 

SVL AMEIUCA. - Rua Na. CASA COLOMBO. ...-Avenida Rio . Br•anco 
Sele de Setemb·t•o -n. 86. ---'=Rua do Ouvid'o:r• n. 180. ' . 

ONDE VESTIREI COM QUAL O MELHOR CAFÉ? 
~ APURO ONDE COMPRAR LOUÇAS 

E ECONOMICAMENTE? PAPAGAIO E CRYSTAES? 
Na CASA H.OS.MOS. Rua Gonçalves Dias CASA LANÇÃO 

-Btut Gonçalves Diti.S i Rua da Assembléa n .. 44 
n. 4, sobt•ado. n. 44 . 

' 
COMO CALÇAR COM ONDE COMPRAREI BOAS QUAL O MELHOR SABÃO 

ELEGANCIA? CAMISAS? 
/ PARA A PELLE ? 

Compt•andon'A PBI-
St}ABES ~ .ltl.A.IA O ABISTOLJNO 

.iliAVEJlA. -Rua Sete Rua Gonçah,es Dias Deposila·•:oios: ArauJo 
de Selen-..b••o n. 45. n. 33. li Ft•eit.ifs ~ C. 

ONDE COMPRAREI UM ' QUAL O MELHOWPÓ DE 
BOM ÇHAPf;O? 

tAXAMBU' 
· ARROZ '! · 

J.Va (!lla-lu~lcu•ia A ll1et•to · 
. 

Rua Gonçc1lves Dias, es- - BOBA..- Orlando .llat~el. 
qui-na ele 'I' de Selembt•o. Aven:lda lllo Bran.co, ~O. . 

·!! . . 
I 

QUEREIS ONDE COMPRAREI BOA COMO CONSERVAR'' O . 
BELLAS GRAVA TAS ? MANTEIGA? MEU CABELLO? 

lJsando Q l,ILOGEJVIO 
Ideá C.tl.S.A. Jl.l'E.NI.IJA. iVa LEITERIA LEO- Dt·oucu•ia GiU'on.i- Rua · 

- .tlvenida llio B••anco, PQLDINlfJNSE.-R.ua da I· de Jllat•ço n . 11. 
128.-Edlflclo do HP~l.~,,. Quitanda. u . 68. I . 

ONDE COMPRAR BONS OND\E TOM-AR UM QUAL O MELHOR 
COMESTIVEIS? APPERITIVO · CHOCOLA'1 E? 

.Na CASA LOI,ES 
BHIERING 

FERNANDES . - ilve-
POli\ iJ" CENTllAL Ru.a Sete (f,e SeJembt•o 

nitfa Ri9 B••anco n. I:JS. A v e -n ·itl a Rio BJ•anco n. 108~ 

COMO CONSERVAREI OS 
I QUE REIS UM LIVRO Typographia Nacional . · · BEM E~CADERNADO? 

MEUS DENTES? 
' Ide ás o{l'clttUN de .ti LA-

11 V8ando a. aJauutda 
SOARES DE SOUZA & C. .HlTHE . l!t.TO ~ (,'.-

llu.u da jJJlsericordla 26. 111 paota « Cou••aça >>: , Rua O . Mano~l, 30 hl. 4327 Gent. Tel.l 146, Central. 
I · 

Typ . N acionai- Rua D. Manoel , 3o 
t c: !S 



SEMANARIO DE GRACA •.• POR 200 .RS. . ~ 

ÁS QUARTAS-FEIRAS 

DIRECÇÁO DE 

D. XIQUOTE 
,. Officinas e escriptorio (pro\li~orio) 

3D, RUA D. MANOEL, 30 
TELEPHONE 

QU_A'l'RO -- TRES -- DOIS -; SETE -- CERTR!L 
(-i327 CIIINTRAL) 

CAIXA POST,O,.L 44 7 

COLLABORADORES (NfSTE NDMER-D). 

PENNA: 

Emilio de Mene~es, Humbe'rto 
de Campos, Antonio Torres, Nico

láo Ciancio, Arthur Bomilcar, Hu

go .Braga e Bastos Tigre. 

!:,.APIS: 

Julião, Raul, Calixto, Helios, 
AssmNATvR ... s , - Ner1, .Corrêa Dias, Romano, 'ia n-

ARRO. • • IOiOOG ... S8M8Sirl 68808 tok José' Candido. e Bambino 

Soluções 
No <ExlePfoP 

Já ninguem fàlà nà 11/usão Americand. O que 
párà Edudrdo PJ;àdo erd umd menfirà, vde o sr. Nilo 
Peçdnhà fornàr em 'brilhànfe. reàlidaç/e. 

O Brasil. dproveifando o ensejo que lhe dá a 
guerrti, cc f!ocd-se sob d égide profecfora dos Eslà
dos Unidos. Será bom? será máo? 

Ainda é cedo para -se 'dizer; por or-:1, o que se 
Sàbe é que a solu-ção de nos entregarmos infeiramenfe 
á polifica americana, frànsferindo o · !famaràfy para' 
à Casà Branca. é. pelo inenos, uma solução. -

Em futuro. àS tolices ·diplo,màticàs que porventura 
IJzermos poderà.o ser fràncàmenfe àfiradds a, Tio Sam 
que, por sigrléll, tem cosias màis largàs do · que as 
nossas. _ , 

Sé. enfretanfo, hrilhàrmos. o que é de esperar 
pois que Deus Nosso Senhor não desampàra os seus 
pàtrícios. leremos o direito de reclamàr o nosso 
quinhão nàs glorias adv.enficias. já que de oufros 
premias não precisàmos nós. que do applauso e dàs 
bençãos do Fufuro ... 
'/l(o ·JntePíaP 

. A Exposição de Pecuarià veiu demonsfrtJn à 
riquezà das nossas pasfdgehs, a excellencia e belleza 
do nossO gado e a perfeição dos producfos das indus
friàs correldfivas. 

A dif!iculdade de frdnsporfes eis o unico obíce a 
vencer, dizia fada genfe. 

o 

Este é grande chefão de Matto-Grosso, 
Onde possue fazendas como terra. 
Poz Cuyabá um .dia em pé de guerra. 
E um accordo arranjou, -Jez de _bom moço ... 

O Senado conduz com niJ. ão de ferro, 
Mas, calmo, sem rumor/ sem alvoroço; 
E' discreto, calado como um poço, . 
Age-mansinho ..• sem soltar um berro. 

' 
Maneiroso, subtil, sagaz, ladino, 
E', no seu palacete, em Botafogo, 
U m gentil-homem requintado e úno. 

Nunca foi gritador, nem demagogo; 
Sabe fugir, se o jogo ·é pequenino, 
Ou fazer bluff, quando' não tem jogo. 

O governo, affendendo dOS reclamos geraes, re
solveu, pdfrioticameilfe. dar um 'remedio dO mdl. 

Se erl1 só isso, nad9 mais {acil. E foi ztis-frtis I re-
solveu dugmenfar as fdrifl1s da ·Central. 

' 

A Leopoldind que lhe- siga o exemplo e dhi le
mos resolvido o problemil capifdl da Pecudria e indus
rias l1nnexas ... 



...::..:=- • . 
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--~==~=========~==================~o8~o====================:============~~ 
No Iramaraty: O segundo foi com o Correia de Freitas que, ·não 
- Excellentissimo, 0 sendo mais deputado, um dia desses, repentinamente, 

Campista não foi I!O fun- appareceu na Camara, a clamar: · 
do ... !eJJOU apenas um -Não quero accordo nenhum! querem roubar-
encontrão. me as terras! mas eu mostro como faço uma revolução! 

- Ah! eu já 0 pre- Não ha duvid< I O leade1· Ynz muito bem provi-
via; todo «campista» é denciando a tempo. 
assim : olhe só para Se aquilto se espalha, será uma calafuidade. 
mim! · · ooo · 

-CJ--

Ouvin1os, á ultima 
hora, que o Sr. Miguel . 
de Carvalho ia fazer 
um' novo discurso, pe- · 
dindo que as delibera
ções secretas do minis
teria do exterior fossem 
to_madas na praça pu-
bltca. \ 

Os senadores seus pares estão rece.iosos qwe o sr· g1 

Miguel esteja atacado do mesmo mal que .appareceu ha 
pouco tempo na Camara e de que foi victima um em· 
pregado dos Correios. 

---QCJO--

Não lhe bulas ... 

O senador Bueno de Pai\·a está disposto a propor 
algumas. alterações' na lei eleitoral; ficou demonstrado 8 
que a let é boa mas que a sua execução nas ultimas R. 
eleições foi muito moLOsa. lli 

Não se esqueça o sr. Bueno de que a pressa nun- I 
ca se deu bem com a perfeição. Deixe a lei ser exe- I 
cutadá devagarinho. 

A precipilacão só virá beneficiar a chimica dos 
politiqueiros. ' i\ 

Não lhe bulas, Magdalena, que é peior. D 
--OCJo-

Uma epidemia no Monroe 

Em confe:encia que teve com o presidente da Ca
mara, o Antomo Carlos combinou com elle consultar o 
Dr. Juliano Moreira sohre as medidas tendentes a de
bellar a epidemia que ameaça o Monro.e. 

Dois casos graves já occorreram alli no curto. pe-
ríodo de alguns dias. ' 

O primeiro foi com um rapaz que comecou a gri
tar em plena sessão :-Esta ~cadeira:é minha ! ..;. Querem 
ma roubar! .. 

Éco· da eleição 

Queixam-se alguns jornaes de que o juiz Fructuo
so Muniz de Aragão fraudou a ler el~itoral. 

Será possível? 
Ha por certo uma interpretação injusta do proce

dimento do juiz; elle quiz a0 _contrario esposar a lei 
para que ella desse frutos. Por isso dormiu. tres diàs 
com as actas eleitoraes. 

Só dormindo com elle Fructuoso, a tei seria fru
ctuosa. 

--..r;{CJ';I(.--

De Taraudcá, o director do /Vfwzicipio manda con
tar as arbitrariedades do prefeito Cunha e Vascon
cellos. 

((O prefeito, diz o queixoso, é apoiado unicameute 
pelo juiz de direito e o intendente, socios da escanda-
losa matança de gado.)) · 

Não_admira; o gue. causaria espanto égue o Cunha 
fosse aparado pelos soctos na matança de cQbras. 

--CJCJCJ--- . 

Devido a escassez de naphta e gazolina no mercado, 
o governo argeJ:!tino prohibiu o aluguel de automoveis, 
sem licença especial do Ministerio do Commercio. 

O decreto especifica as prohibições, vedando o 
uso de autos para os districtos onde possam ser em
pregados vehiculos de tração animal. 

Estão os burros vingados! os automoveis, tanto 
fonfonaram a sua gloria gue acabaram por estourar, 
como_ na fabula de Trilussa; mas dessa vez ,por falta de 
gazolma. 

, Se a moda pega e aqui no Rio a Prefeitura to
ma identica medida, veremos em pleno scculo d0 
af!roplano a resurreição do ·tilburx, que ha -muitds ao~ 
nos já havia sido relegado para os fundos das cocheirds. 

. Seria razão para cumprimentarmos o tilbury do 
Bricio, ultimo abenceragem de uma raça outr'ora ·glorio
sa e proficua! 

Por ora, limitamo-nos a felicitàr, em nome dd 
burro çle Sancho, os b1..1rros argentinos ... $alvo seja. 
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Paysagem do Nilp 

Depois de ler percorridÓ ·um longo :~ accidenilldO curso, liCnJ 

. desaguar no lfamBr.afy 

--~--~=======~=======~--~~ 
Salada de ·Macàrrão 

Devemos d penna proficiente de u/11 dos ztossos ma~·s illustres 
professores da .(ic,tdemra de· Estudos ~~tos os 'commentanos abazxg, 
reáigidos na lingua de. ~ , dantes. AI h é que era! •:• '. . 

O .·brilhante professor, wjo nome a sua modestza zntzma
nos calar, foi ·em S. Paulo profes~or.• de .Juô B~!nanere e outros 

· conceituados entditos .de .Abax o P1ques. 

Dissero· un dia di esto.s que Un suggetto cualguie
ra fetche un bedido ao Dorgu'à.to e que esto ditche que 
nô poteva s'inderessare no o n:egotcio. Comeu sinho(e 

. tni fatche un bedido com'esto? condinuô u Dorquato· 
lo nó 'quero maise sapere da a Côrte d'Appellaçó, L]Ue 
ll1'annullô tutto u meu pruchesso. 

U suggetto, que n.o sapeva da a decisõ, ditche 
endô: Tê razô; isso nó é di amico·. . 

Cunversavano dtre scggeto na gg'lçata du Uotso 
quano pur ali passarono us dotto~e .Chesario Perêra i 
Dvidio Romêro. .. 

o · ERdô, un di ellos clitd1e pto -ótro·: cornme sone 
I amitche essos due dgiudice! Andanno sembre dgiunti! 
I · Amichicia andiga chenamende. U gondraria,, ditche o . 

otro: EllÚs cQmcçaro a andá dgi.unto logo dispois da a 
chapa Rodrigo Alvese i Delfino M'orera. · 

-·---o~o--· -- · 
Un_ gui:nm_issar~o 4o o vinte e !Te Dis~rit~, fuzennó 

u n pa.ssedgio, ntbrnô bra De legacra co v tn t ?!to vaga
bundi. Si esso gummissario é u talu quel.lbngô o dot
tore Chesario Alvino a d~ue duos gritu bra e\lo, é bê 
possibile que in tanta prisô hadgiu un pô di buliliga! 

. - ----0~0----

gl . . Indervistato por un.dgiornalistâ, u dottore· Sudré 

0 diche que gondava co sua vitto.ria eletorale, purg.ue alê 
di tere sido presentato por un bartido forte, ello ainda 
gondava co os cl.iente di trint'anno di glinica. 

El~o dicherto no conocheva a nova ledge, que no 
permitte maise u pruchesso do o irineu. 

U s defunto agora. nô votano . 
. ---00~ 

·un generalo diputato do o Par<iná, no estando 
cundendo solo co éi conflagrazione ni.yndiale, presentô 
na a Gamara Federale una petiçô u reguerimêndo, so
lichitancto a no1~eaçô <di una commissô bra estud<i a 
questô du Paraná .co Sànra Gatharina. · . 

Us and-.:ndido andario dichendo que o que ello 
quere é dimorá u negotcio até terminare 1.Í praso do o 
accordo, bra rebeBda·re dispois ema commoçô incles
tinale. 

Bra nóis, elle gosta di tando barulho porque. ello 
tê-a ta~e ÍQ1rnunitá, i fica vendo a cossa di londge. 
· Felismende un otro diputato nó dechô. qtJe u ge
neraló fusse adiande. Esso fu di.reitinbo ao Andonio 
Car.lo e ficô cumb~na,t0 que a . côssa clu gem:ralo cáia. 

Era u que fattava . u generalo passare 1 perna· no 
o Pernetta. 

~--------======~~~====r---~----
Telegrapham de Belem que os deputados paraen

ses foram consultados a. respeito da cl1apa RodFigues 
Alves- Delt:im Moreira pelos chefes· do inovimento 
nacional. · 'I 

Mas quetn diab0 serão os taes chefes do movimen-
to político nacional? . 

Sempre imaginamos que a canJidatura Rodrigues 
Al\res- Delfim ·Moreira fosse um producto da omni
poteote força da inercia ! 

!vem os mélrrecos escélpélm ! ... 
' I 
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A minba supposição de que seria convidado a 
realizar uma das conferencias familiares do theatro 
Phenix, fez-me paralysar, ·de repente, . um cathecismo 

!iteraria que me haviam encommen
dado para a Casa de Correcção, e fixar 
os meus cuidados e pesquizas histo
ricas ~m torno do Bóde, que me pare
cia excellente assumpto para uma li
aeira palestra elegante. 
0 

Em outros tempos , o thema tal
vez parecesse escabroso e fatigante ; 
com o appareciment .,, porém, do phe
nomenal caprino da Exposição Pecua
ria, toda a gente deve estar de accordo 
que não ha assu~pto que ~eleite como 
o Bóde. E d'aht o meu Interesse em 
ir mexer-lhe na historia, trazendo-o, 
puxado pelo chifre, do fundo remoto 

da Creaçâo. . . . · . 
O primeiro bóde que se notabiliza no agitado 

scenario do mundo é, naturalmente, '.l.quelle que Paula 
Ney co!loca na Are~ durante o Piluvio, e que suggeriu 
ao sizudõ patriarcha do calhambeque a instituição de 
uma severa policia de costumes. Esse, ao que se affirma, 
gozou a vida, foi um animal de bom. to~ e de bom 
gosto e, apesar de ser o unico pae de chtquetro da Arca, 
iá sahiu della munido de chifres. Ninguem sabe como 
tsso foi .. Alguns padres da Egreja attribuem o. caso a 
u'm castigo do céo; outros, porém, afastam a tdéa da 
punição no proprio peccador, CUJaS faltas forat'!l pagas 
pela descendencia, segundo estabele~em as Escnptur~s. 
Esta segunda hypothese ficou umversalmente aceita 
por todos os conc!lios, visto coincidir exactamente com 
o apparecimento do Bóde Expiatorio. 

No Egypto, onde o chifre, como 
nas ci-vi_lizaçõ~s posteriores, era um 
appendtce que merecia veneração, o 
Bóde foi honrado e passeiado pelas 
cidad~s m~is P.opulosas do paiz. O ~ ,, .. •'.'} : . .' 
proEno boi Apts, de ~vaccalhada me- . ·~ .;, ~ ~-~, 
mona, se merecera ah uma alta con- .-.: 1 · r\\1<.~., 
sideração, foi porque possuía cornos 
tfio retorcidos e illustres como os do espirrante caprino 
sagrado. O Bóde era tão rico desse ornamento, que os 
empreswu a todos os quadrupedes divinisados no 
Delta. Até o cachorro ganhou um, embora o passasse, 
depois, adeante, a titulo de mulêta, ao primeiro conhe~ 
ciclo que encontrou com tres pernas no seu caminho. 

E essa fartura era justificavel. Amalthéa, que en
tão pastava em Creta, onde amamentou Jupiter, não 
vagava p0r ali, com certeza, a fazer alarde da.sua fide
lidade, como não deviam andar, egualmente, aquellas 
santas cabras que conduziram Carano á milagrosa con
quista de Edessa. 

Mettido, na Grecia, na 
pelle de· Pc.n e dos Egypáns, 
o Bóde honrou a família. E é 
por isso que se dize.m descen
dentes desse ramo, em linha 
_mais ou menos recta, todos os 

caprin0s de maior @U menor influencia na sociedade e 
0 nas lettras: o bóde da maçonaria, e os de Esopo e de-, 

Lafontaine, que são, etfectivamente, em essencia, ·isto 
é, em catinga, animaes do mesmo chiqueiro. 

Na Edade Média, o Bóde celebrou U\11 pacto com 

o 
DO 
o 

o Demonio e 11cou sendo por muitos seculos o ber
~ rante espantalho dos homens. Os 

dtf/( .f. .. ... -.t feiticeiros, se eram convidados a· 
-~· •t,o!'.~(\~t.;..S~· t~Hl!-ar p~rte em alguma reu?ião 
J~'IJ ~;, stmstra, raro montados em bodes 

~!,· .. ~.)~'l'-. .. ) · mais rapídos do que os ventos tem.-
<,;~::<··?:~:!:;~~~··.(· pestuosos ; _era com bódes que as 
- ~~~~5r;~ f~iticeiras, após essas solemnida
~.:..._~..-.. des horrendas, se punham a dan-
. • sar, e suando tanto, gue se sentia 

de longe , á noite .. nas campinas da Bretanha, o cheiro 
dessas festas diabolicas. · Foi em uma orgia nocturna 
dessa especie, celebrada na Allemanha, que Delrio, je~ 
suita do seculo XVI, collocou a concepção de Luthero 
que elle faz proceder, nas suas bivestiga- ' 
ções magicas, do casamento de uma bruxa 
com um bóde. Aos o-lhos de Delrio issó era 
perfeitamente natural, porque em Bru.xel
las havia nascido por esse tempo ·um ca-

' brito, filho de um homem e· de uma 
0 mulher. · 

O Bóde é tão rico de materia litte
raria quanto o seu leite é abundante em 
goTduras. Sabendo-o, ;um inspirador de pri-

o meira ordem, Alberto, o Grande, mandava 
aproveitar-lhe o sangue, fervendo-o, com 
cerveja ou vinagre. Esse liquido, esfregado 

D no rosto, antes de se ir para a cama, moti
vava o apparecimento de visões espantosas, 
só imagmadas, e em noites de sexta-feira, 
pelos demonios de primeira categoria. O 
prestigio do «macho cabrio» é mesmo tamanho, . que 
Já houve um padre brasileirc , prégador de sertão, que 

descoLriu no Budhismo uma simples 
corruptela de Bodismo, para deixar pa
tente a feição ímpia da doutrina de 
Budba ... 

E ahi está, em acanhado resumo, a 
hora de prégação moral e historica per
dida pelas senhoras que frequentam o 

Pbenix, onde não apparecerá, estou certo, em expo
siçlio tão rapida, . outro assumpto que tanto deleite ... 

Mlc~omegas. ~ 
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A ALMA DO!ITAMARATYc:J 

N!LO~Salve-me.grande mestre •• .. Encasq~~farem-mc aqui dentro do Exférior ... Tiraram-me de Pendofiba e vejo que agora é 
que estou no arroz. 

O 1 ~ ~ Idiotas-! Idiotas, resrtungava o cor~nel, inpi~ 
VlCTORlNO .. O PREGUlÇOSO ~ gnado c0m os visinh-Os do infeliz, emquanto providen-

/ · r- ciavél . para que lhe dessem um caldo que o reanimasse. 
tt:::=::;::=::::========================~=== ,_ -Você v,ae tomar um caldinho, meu rapaz; dé-

(Conclusão) p.ois, se quizer, poderá ficar alguns dias aqui na fazen-
Realmente as apparencias levayam a crer' que se da, fortalece_ndo-se. " . . . • . 

tratava de um cada ver; mas 0 cor0 nel, homem de ai- - 9bngado ... tornou. Vrctonno, em '!o.z sumtd~. 
guma .instru.cção, lembrou-se de casos gue lera ha tem- . Ver? o caldo; o propno coro?el adm1mstrou-lh 0 

pos, de morte apparen_te, s_omno c~taleptico. ~te., e pen- as_ col~ennhas; _o çiesgraç~do :_efazt~-se; teve um leve e 
sou em .faze·r as expenenctas classtcas em casos tae_s. pt egu1ç0so sornso de sansfaçao. . 
. Assim, fez / fncções de alcool pelo corpo de Vtcto- -Ora muito bem; ·voce agora é outro homem ; 

rtno, de.u-lhe ether a che.irar, puxoq-lhe a lingua e mi- ,__ vou· mandai-o conduzir lá para casa e :você ficará· com
nutos depois · o cadaver fazia u.rn movimente espasmo- ~ migo o ten1po que quizer; e, qtlando se sentir mais for-
dica, com grande susto dos circumstantes, muitos dos te, poderá continuar ag.ui na -fazenda; apenas., para não 
quaes fugiram apavorados. · ficar inactivo, dar-lhe-d um• trabalhozil'lho leve ... 
. -Está ahi, exclamou o coronel! .O homem está Victorino arregalou os olhos, apavorado. 

v~vo! Vocês iam ertterrar um homem vivo, seus gran- -Um servicinho de nada • continuou o corone!-
dlssim~s id~otas!. , . todas as manhãs dar um p_ouco' de milho pilado a UQ~ 

., Vtctonno f_o1 aos pou_cos recobrando ale~ to e den- pintos de raça que eu tenho no terreiro ... 
tro de alguns mmutos abna os olhos e balbUClava algu- H . ? f v· -. d d ·f d 
mas palavras! ·n1· t 11' · · - em. ez 1ctopno, em voz sur a, o un o . n e tgl veLs. d d ., · 1 h ? · ? d hã? - l 
bónd dQue tem wc~, meu ttmigo? fez o coronel, com v~l;:nd~-s~~s;a · ~·; caaorsre~~~~:~~-qu: ~~~~du;i·~;:~o e 

a eF:, ' 1 ., d .J. . V' · . ~ -Camaradas ... segue o _enterro I - o ... o ... o ... me. respon cu 1ctonno com uma . . 
Y~z que · p~recia vir de além tumulo. . , _ , , o; Xlquote. · 



o() pPojeeto !EspíPídíão 

H a dias, -na Carr:ara, verberava um deputado pa
triota a incuria do governo e a falta de providencias 
que requer o <<grave momento que atravess_ap1os JJ (Nilo 
Peçanha), quando se ouviu uma voz ma1s ou menos 
a bezerrada, que clamava: 

- Perdão I Peço a pa/m;ra I Van·o a minha tes
tada. 

Acha-se ahi sobre a mesa um proJecto meu que 
toma providencias energicas contra todos os que lesa
rem a patria. 

Foi um assombro. Qual seria esse formidavel e 
previdente representante do povo? Pois: senhores, er:.1 
simplesmente o coronel Espiridião Monteiro, deputado 
por Alfredo Valladão, de Sergipe. Afina'!, foram ver o 
projecto com que o sr. EspTridião queria varrer a sua 
testada. Nunca se viu cabeçada egual. O projecto era 
um verdadeiro 1·abo de aJTaia. Si o sr. Espiridião 
désse para capoeira ... Basta dizer que · o projecto nos 
declarava em estado de -guerra, decretando pena de 
morte contra toJo individuo que «env'"enenasse poços 
d'agua, alimentos, balas destinadas á alimentação das 
crianças, etc.» A mesma pena attingia tambem todos 
os individues que «voassem em aeroplanos!>, O sr. 
Antonio Carlos, que, depuis das ultimas escar-emuças 
da política mineira, anda meio bambo das pern::~~, teve 
um chiliqu.e ao lel-o. Quando voltou a si, procurou o 
sr. Espiridião e lhe disse: 

-Meu caro collega, o seu projecto é inexequivel. 
Si formos matar to.dos os envenenadores·, temos de · 
matar todos os medicas, todos os pharmáceutico~ e 
todos os vendeiros, qui1,.:1ndeiros e fru"cteiros do Rio 
de ~ane~ro. I~agine o berreiro_! M~dite nisso pri.meir?. 
E st deltberarmosn1atar os bottcanos temos de 10clmr 
-na lista negra o seu collega de bancado. Serapião, qué 
tem uma botica ali na rua do Cattete, e tambem o 
meu collega, capitão Bernardino de Serina Figueiredo, 
que é boticario em Barbacena. · 

Imagint que scena! Quanto aos homens dos 
aeroplanos, nãc vale a pena espingardeal-os, por dois 
motivos : primeiro, porque são muito poucos; segun
do, porque elles mesmos se encarregam de morrer ahi, 
qualquer dia, de morte natural de queda. Peço ao meu 
collega que retire o seu projecto, sim? 

. - .P.oi~~ doutor, eu o retirarei, respondeu o coro
nel Es~tnd1ao. Apenas lhe peço uma çoisa: é que não 
dê copta delle aos jornaes. Já que elle é assim tão 
terri vel. .. 

-Terrível, muito terrível. Si fór publicado, os 
allemães morrem todos de rir. Os ailemães e os 
brasileiros de todo o Brasil. Só ficar·á vivo o meu colle
ga, para contar a historia ... a si proprio. 

O cor_onel Espiridião retJrou o proj~c_~o, foi para 
a casa e catu de cama. Tem stdo mmto vtsltado e é seu 
medico assistente o pharmaceutico Serapião de Aguiar, 
que pretende convocar . uma junta medica, composta 
dos srs. drs. J uliano Moreira, Humberto Gottuzo e 
outros alienistas ... 

88 Os dragões da Independencia 
•O depufado Gustavo do Norle, lambem conlle

cido por João Barroso. apresenfou -um projecfo que dti 
t1o r Regimento de Cav-élllaria o nome .. de Dragões da · 
Iudependencia.. • 

· - ·(Dos jornaes) 
Oh! que grande amo ll ação! 
Vamos perder a paciencia '! 

, Não haverá cavação 
Nos Dragões da Independencia? 

Consulta-r o Espiridiáo 
E' dar prova de demencia; 
Mas; .. que diz o Serapião 
Dos· D1·agões da Independencia ? 

GLJStaYo, meu coração, 
Olha que a maledicencia 
Já tenra cravar o harpão 
Nos Drag·õe-s da llldependeucia . .. 

Diz o Gustavo Barrbso, 
Querendo deitar Sabencia, 
Que o B ra,;i I· se r á famoso 
Co' os Dragões da Independencia. 

Dando ao Bressane um ::~braço, 
Diz com certa negligencia: 
« Minl:ta independencia faço . . 
Co'os JJ1·agões da Independencia ... '' 

Pires Ferreira, a grita r, 
Diz com ter ri vel· violencia: 
<<Sou o primeiro a abraçar . 
Os Dragões da Independeucia I,, 

Bilac ageita as lunetas 
E diz com grande imponencia: 
<< Tóco tqdas as cornetas 
Dos Dràgões da Iudependencia . ,, 

Ruy le sermões de Vieira, 
Desenferruja a eloquencia, 
Para deitar discurs·eira 
Nos D1·agões da Independencia. 

O' Tigre e Emílio! Soccorro! 
Vâlei-me nesta emergencia ! 
Que falta de graça I Eu morro . . 
Co'os D1·agões da lndepende?ZC/a f . .. 

Ilha da T.BatataPía 

Joáe do Sul. 

Terra abençoada, d. Quixote·, meu amo e senhor.! 
Emquanto os governos belligerarites taminam as rações 
do precioso tuberc~lo e as populações esf~imada_s uivam 

. pe-la batata,- -o ca·rwéa farta-se do precwso _allmento. 
Planta-a todo o Rio que . escreve·-; -co lhe-a a tmprensa, 
que a offerece á larga, numa 'profusão de bom seio ma
terno. 

oo Eu, por mim, selecciono· o producto- sempre no 
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Et • aqua que er,ra o dictado 

-.Não se deixa para amDnhã o que se póde fazer hoje . .. 

intuito de offerecer o melhor p rato aos nu me rosos amigos 
-de D. Quixote. 

. o 
. o o 

O Imparcial, noticiando a chegada do c<ltapoam>, 
declara téxtualmente:- <<... apanhou forte temporal 
que lhe at razou a Yiag_em de algumas horas e causou

. lhe pequenas avariaS>>. V~l que a Piagem fosse de algumas 
ho1·as. Mas, quanto ao <<causou-lhe)) ... dá para salada. 

o o o 
Publica-se este annuncio:- <<Atrazos na vida, at

trahir amor, ganhar dinheiro, obter o que desejar por 
mais difficil que seja, rua do Cupertino, caixa do cor
reio n. Estação de Quintino Bocay·uva attende-se ~odos 
os dias e em todos os Estados remette-se talism.an 
gratis a quem pedir com $300 ·em sellos ... etc.>> Ah! 
bôa sova de _borracha, no corpo de egurança! -

o o o 
Esta veiu pela ccEpoca>J. ~ob o titu lo - -<<A's Ur

n as>> - pt1 bli ca-se um coavite, d~ que . transcrevo apenas 
alguns t rechos: - ccVêd es, pois, companheiL'os! Que 
está depe nde ndo de vós . .. » <<Saibam cumprir. . . » 
«: .. o circulo confia em vós, ckposita em vós a victo
n a de que n enhum ope rario . . . se deixará fi car em 
casa ... >> . 

Accresce qu e cada período t er m ina com t res po n.: 
tos de admiração e uma interrogação . O candid ato ne
cessariamente d errotado, lu -d e estar a plantar as bátatas 
dos amig0s ... 

o 
-0 o 

f A rosea (?) collega, a 25, presta um concurso á 
~sta argentina:- << E' um aconteciniento que a nação 

Vtzinha solemnisa •.. » 

/ 

==~==================== 

00 . D. Quixote, diante dõ caso solemnc, deseja g_ue a 
festa se torne perenne. 

o o o 
. _Matutei m~1ito so b;·e o motivo r'or que <1 <'RUa» 

notrcwu a expo~tção de cmco cana,rios hollandezes, co1n 
os_ nome~ de Mwerva, JupJter, Flamengo é Serrano . 
So depois de recordar que <<OS 4 patriarchas eram tres 
(Esaó e Jacú_>, dei razão cí excellente collega. : - os 5 
passaros podtam ser 4. · 

o o o 

. E, para fech:u este cotT.t11Unicado, Senhor CaYa~ 
Jb.e1ro Andante, eu me queixo amargam ente de mim 
m.esmo, por não chegar Et comprehender a salada -das 
nossas secções desportivas . Ainda ha dias, a <<Razão)} 
estampou a_ n?ta- An~erica ~ FlameDgo- onde, em 
40 l rnbas, havra a segmnte misll.ua:- team sc01·e ha-
bi-tué, match, }'erj'onnance, desideratun/ a-1·~und 

,:r, • . ) 15 ' reJe1·ee . . . 
'Portuguez, francez, inglez, Jatin1..: .. Náo -meu 

Amo! isso excede t udo... ' 

SANCHO, rei da Batataria. 

--~==========o========.==~-
R eben tou o escandalo da Fiat Lux qu e jazia já 

h a tempos em seg redo de justiça. · 
A luz foi feita e a C empan hia vae, agora, explicar 

o que fez das acções dos Menores Migliora. 
Ficaram sem o mílho para melhorar as financas da 

Companhia? · ' 
O advogado é que tem agora de puxar pelo phos~ 

O ph01·o. 



I 

J 

i 
I 

.l 
I 
I 

I 
I 
! 

l 
I 
I 

I 

I' 
! 

REPORTER:-5nr F'refe.'tto ,so umõ pergun.:- ~ 
\lô: 'iue medida. o 5n~ .tomou ô. r~Z-5\;)e.-1 to- ; 

nou como i no::, jorn()Q.5 -o ~ 
da ALTA.,DOS GE.NERD!:l .·de;,eja.ri~ 5~b~r 
si o senhor mQU GENRO ltVQ AlTA.. 

do iri9o? . . ; 
ACAvALCANii-N~ ;, _ · entendo de. trisoname.trtz\ ! 

Em f m .. , .f\ pe-."L , •. , I com """"'"cOou; . 
.,., 

"ROO.SE.VEI..T- Conire. o::, verde-.aéi ros 
~Q lvagcrv:;· n~ E.urot'õ. 11Õ~ .que:re.wv "··f<Gde- 5 e & quE:m 0 en
quc m~ b&tL\ ..... que.. Cé\lpon~ma · .. . conhou,de entrego\-o õ 

~cmpre- por c~u~3. dn .. . D UVJDA ~ ~ -'Seu dono . 5e..r~ gre-i ipcado 

E~ p-O.§_t ç _Í\o; 

fECll .. .Nii\~\1\ 
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o o o o A RECLAME, POR D. ·. XlQUOTE o 0 o o 

Ave Reclame, mãe do successo ! Bemdita sejas , * - Que queres ! fiz eu: é a tal mama do furo. 
assim na Terra como no Céo. . . O E não se falou mais nisto. 

Tambem no Céo? A 1·eclame sensacional, em letras gordas, nos j o r-
Sim, senhores ; no Céo. Deus in ventou o ajfi~e naes ou p.qs muros , já se vae tornando vieux-jeu; os 

lumínoso; quando queria fazer valer o seu prestrgl? processos modernos aconselham a formula curta, syn
de_ante dos hebreus desgarrados, era com grandes st- thetica, incisíva , pó r vezes grosseira e autoritaria:
gnaes de fogo e os · coriscos e os relampagos, que elle Fumem só marca Girafa l-Bebam só X. P. T. O.-
se annunciava, ameacador. · Vista pz na Alfaiataria Tres Tesouras! 

' ·Antes da apparÍção do Messias, não faltaram pro- O cidadãb sente-se ameaçado na sua liberdade de 
phetas, propagandistas, que faziam no Templo a apo- escolher o fumo com que se destra~a , a agua que addi
l<?gia dp Desejado. E este, para que a sua doutnna cione ao seu whisky, a roupa com que faça um novo 
vmgasse e succedesse, mandou que os apostolos cor- caaave1·. 
ressem mundo, a propagai-a em comícios. Os y ankees, reis da reclame, anÍll.lllCiam em toda 

Saulo, á caminho de Damasco, e-scuta a voz da a parte, por todos os modos e têin maneiras· originaes 
Reclame pelo v·erbo de Deus, e diri.ge epístolas aos Ro- e surprehendentes; lê-se, por exempl0, em uma lapide 
manos , Gaiatas, Ephesios, Corinthios e Philippenses, do cemiterio de Bronx, em New-York, este sentido 
prégahdo ,a superioridade da Nova Lei, sobre as suas epitaphio: «Aqui jaz Willian Brown,. negociante de 
congeneres antigas: Sêde christãos 1· calçados na rua 28, Oeste. A sua inconsolavel viuva 

Sempre a Reclame, a victoriosa R~clame: con~inúa na mesma casa, com o mesmo ramo de ne-
Faltaram aos apostolos, para 1na1s rap1do sue- goc10. >> 

cesso da propaganda, os maravilhosos processos, que a Não ha em como censurar a viuva inconsolavel; 
civilisação veio creando através dos seculos: a imprensa, a reclame não tem barreiras, ella não pára deante de 

'· 11 a e[ectri~idade, o phonographo, etc. . ·uma pedra de sepultúra: vae além-tumulo. 
HoJe, graças a elles , a Reclame é ·senhora omnt- O necrologico dos jornaes é uma reclame ás vir-

potente do mund_o _: todo o success~ depe~de delta; a tudes do n:;,J.orto. As memorias que os grandes homens 
nova .panacéa me.dlcmal, o novo gemo poet~co, ,o novo O nos deixam em testamento são reclames posthumas. A 
estad1sta repubhcano, sem o affixe colando, sem o estatua é a reclame de bronze. . 
cartaz berrante, serão fatalmente relegados para o .es- 8 Nos domínios da Política o annuncio é pelo 

- ' ' e..uro desvão do anonymato. , ~ menos, tão impre~cindivel quanto a falta de vergonha. 
A Re.cl~f!le tem .mil n~odalidades; Íl:lsinúa-se, ás 8 Sem elle , o q~1~ seriam o grande ~stadista Trancoso, o 

vezes, blandtcwsa e hypocnta, e phantasta-se Je mo- 0 provecto adm1n1strador Symphromo ? 
desta. As grandes virtudes cívicas, sociaes e p'oliticas, 

Um amigo escrevia-me, certa· vez : «Sabes quanto não são virtudes, si se as não apregôa nos jornaes e na 
detesto o exhibicionismo; ora, faço annos amanhã, e praça publica. 
fica.ria âeveras contrariado si visse o 'meu nome nas co- Que vale o pa~riotismo do cidadão Chichorro, se 
luq)nas sociaes das folhas, entre os anniversariantes o cidadãó Chichorro ou alguem por elle, não o apregôa, 
burguezes; poupa-me o vexame, evitàndo que no jornal bem gritado, bem pintado, bem musicado, aos seus 
em que ~rabalhas appareça a noticia, etc». · concidadãos de patriotismo mudo e anonyml)? , 

Eu, que es10ava longe de imaginar que q meu amigo Aliás, o patriotismo já é, de si, u ma reclame. A 
fizesse annos nesse ou em qualquer outro dia 1 reflecti reclame naciongll. Os governos mandam gritGr, na im
um momento, e com esta minha pontinha ,de psycho- prensa de fóra, as exuberancias do cli.ma ' e da paysagem · 
logia, que o' convívio dos hon].ens me tem ·dado, logo de den:tro; o touriste aflirma na palestra dos cassi!l'os 
lhe penetrei o porão çia consciencia. Redigi-lhe, eu a superioridade dos guerreiros ou das coisas pátricias, 
mesino, vinte linhas entrelmhadas, na .cabeça da secção, sobre coisas e guerretros ,do resto do planeta. Por que? 
com os cinco adjectivos laudatorios, os menos gastos E' o desejo de apparecer, de· brilhar através da gloria 
que encontrei no tinteiro. ephemera que a patda conquistou nas hortas ou nos 

No dia seguinte, na avenida, já de longe elle me campos de batalha . 
. acenava, com uma ruga mal posta na fronte séria : Ave, Reclame, symbolo da Fama na moderna 
«Homem, você tem cada uma ! fOÍs isto é co1sa que mytbologia rankee, trombeteando, mundo em fóra, a 
se faca? I>> virtude das pomadas e dos Santos 

· '- Ora, que bobagem ,! Sinto, si não estava ao Batedora da Gloria e da Fortuna~ sem ti os ar-
teu gosto. tistas, os heroes, os phylanthropos; os proprios bandi-

- Canalha ! dos, refariam toçlos flara o mesmo a.bysmo igualitario 
d . I 

Tomámos um . chopp, durante o qual, elle con- as cotsas anonymas · 
~ou-me que, apesar do pedido identico feito aos outros 0 E eu mesmo que 
Jornaes, todos tinham dado a noticia. Que pessoal ! ~clame á R~clame ? ••• 

estou aqui a fazer se não re- 1\ 
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DO A crise do pão... Os cac~tes. I 
DO 

Festas objectivas. ouvidos e c~1eirados para ' 
E' uma rubrica que hoje que os acceprpes resultem 

nasce nesta pagina com o supimpas. Eis o menu, já es-
fim de mencionar <tS reuni- colhido ·de pedra e cal: 
ões de caracter solido, como Sopa de pedras falsas . 
sej.am almoços, jantares e Pedra de toque. 

b 
Peixe petrificado. 

ceJas - em summa, angue- P Peiites bouchées de pedras 
tes, com muitos ou poucos no sapato. . 
talheres. Pedra philosophal-piece montee. 

Um coração de pedra. 
Os chás, os magros chás ~alada ele pedras da lua. 

anglo-brazileiros e os ephe- Galw~tirve el e pedra infernal . Torta de · pedras de escandalo. 
meros copos d' agua classl- Bananas .pedrada s, queijos da 
cos, tão do gosto carioca, fazenda Pedregulho, café pe-
porsua natureza incorporca, drento o clwmpagne granité. 
ideal, serão n 

0 
ti c i a d 0 s, Podemos assegurar que 

quando os houver, sob 
0 

no dia seguinte aO' banque-
nome de Festas sulj"ctivos. · te a Academia de Letras te-

Isso posto, falemos do rádesapparecido, nãorestan· 

I 
primeiro_banguete, gue vae do della pedra sobre pedra. 
ter a honra de ser annun- ~~O€l~ 
ciado por D. Quixote. Agora, desejo offerecer aos 

O dra do agape não foj leitores desta interessantis-
ainda fixado mas o local sima secção uma charada 
será a Casa Luiz de Rezen- animada, ou melhor, anima-
de (gracioso dclame! ) gen- dissima. 
tilmentecedidaparaessefim, Primeira parte-Na Eu-
ou para esse começo, visto ropa,-começo da guerra. Os 
como ninguem sabe se a - Por que me persegue 0 Sr. 8 fado 0 insf8 nfe. aomo um brazileiros voltam precipi-
festa acabará. menaigo? tadaHJente á . Patria, alguns 

O banquete vae ser offe- _E" porque v E - - J .. " • h 5 com o seu diuheiro e outros . x. e o pé!O ao meu esptruo, mm él e-
recido pelo novo academico nhor8 • . • com · passagem e r<;cursos 
Luiz Guimarães (filho ) aos 

0 00 oo=============== emprestados pelo- nosso go- -
seus vinte eleitores. o o 

0 
vemo . 

. A' primeira vista parece gue a mesa devia ser de*- Segunda parte -No transatlantico. A' noite, no 
vmte e um talheres. Mas não será, porque um dos convez. 
eleitores do jovem poeta e ahtigo diplomata luzo-bra- Elle: Que cacetada, esta guerra! 
sileiro tem o estomago muito fraco e não pôde_ alte- E !la: E tu , sem dinheiro! . 
rara sua dieta. Não sabemos se esse é o Sr. João Ribeiro E H e: U m. horror! Temos que restituir esse dinhei-
ou o Sr. Coelbo Netto. ro aoThesGuro. 

O mimo_, o autor das Ped1·as de Amolar teve uma E lia: Como ha de ser? 
idéa muito galante: f\ S pedras de Agassis serão transpor- Elle: Deu s é grande I 
tadas para o grande salão da conhecida ourivesaria e 8 Tçrccira parte-No Rio. Actualidade. A Fazen-
sobre ellas correrá o banquete. o da Nacional est é't exhausta de reclamar o emprestado. 

, O menu está. s~ndo arranja~o com .aquelle s a1JOÍI~- Não achou !Tiei9, até agora, de ser t:eem bolsad_a . . 
jaz1·e gue tanto dtstmgue o mavioso ex-mtroductor dr- , C oncetto - Deus é grande! E que esplend1do o .au-
plomatico. tomo vel em gue elle e ella passam todas as tardes na 

Sabemos que como ho1·s d'anf1)re figurará a 11e- Avenida Beira-Mar! 
dra de toque, o que constitue uma encantadora novi- Pe.nsem na charada e se não acertarem com a so-
dade. lução, a culpa não é minha. 

Os cozinheiros de todos os JOrnaes estão sendo Cavalleiro dos Espelhos. 
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A QUELQUE CHOSE ... 

- Viu? Mais um navio hrazileiro a pique I 
-Melhor... assim niio fico mais a ver navios. 

PERSEGUIÇÃO AO JOGO 

-0 BICHO E A POLICIA MINE•IRA 

Chega-nos de Bello Horizonte a noticia de ter 
sido preso, pel~ pol_icia local, .um pacato _ cidadão e1~ 
iagrante-ora tmagmem de que !-de JOgar no bt
chol 

Por mais habituado que estejamos as arbitrarie
daeles policiaes, por esse mundo afora, não podemos, · 
desta vez, deixar de soltar um oh! de ' incontido es-
:p.anto . . . . 

Prender um ctdadão porque JOga no bt~ho! E é 
Minas, Minas conservadora, Minas da vacca nos pastos 
e na política, do fombo de porco, Minas, que vive ''da"· 
e "para" a Pecua~ia_, que asssit~1 persegu~ a fauna 
genuinamente braztLet_rct dos 25 ammaes da !tstal 

Não! ·não é possLVel! , . . : 
Alguma cousa hade haver nos basttdores dessa pn

:são. O chefe de policia de BeiJo H;orizónte não será 
nenhum energomeno da marca dos que tei).10S conhe
cido aqni ·no Rio, que prt::nda um cidadélo pacat_o, só 
porque elle foi a um banqueiro fazer ~lnH «fésJnha". 

Se apurarmos bem o caso, num ngoroso mque
rito: verific'aremos que ahi ha dente de coelho_: que 
])a1pitão! . 

Ou o chefe é inimigo politico do jogador e oder
~m-se como o gato ao cachorro (outros dois palpi~es de 
1ilrromba !) ' ou o dito chefe é amigo do banqueiro e 

. prend_eu o ponto porque este acertou e foi cobrar o· seu 
prem10. 

E o banqueiro, é dos que protestam guand'O o 
ponto ganh_a e cobra_. 

E ah1 fica mms um palpite, para f~char. 

~A PAGlNA ·DOS NÉO--HUMORlSTAS 
00 

·00 

os· Néó-Humoristas fiz~ram como os velhos; man-_ 
daram todos tarde . a sua collaboração. 

Veiu-nos muito sal que é de tão velho, clo.rureto 
serodio; l1a tambem sal salobro e até s~il de agua 
doce!. · .. 

Entretanto- e àinda bem~ sempre appareceram 
algurnàs piadas que valem trez mil réis e até mais 
(o mais nós não pagamos). · 

, Cumprimos o dever de lealdade de recommendar 
aos N éo-Humoristas que não façam graça alem do 
preço m.arcado. Não podemos, P?r ora, pagar extras. 

Graça em conta, nem de rnms, nem de menos. 
Graça muita é bobagem 
No proximo numero publicaremos o que nos veiQ 

de melhor. 

@_ CHARlVARlEDAD~S 
Quando morre alguem, é d_o· protocollo <;Ja~ con

venções fingir tristeza e lastimar a prematund~de do 
õbito (oitenta annos apenas), lamentar o vacuo tmpre
enchivel que deixou, louvar as virtude_s do defunto, 
que já . não prejudicam a ninguem, refer~r-se com be
nevolencia aos seus vícios, que tambem Já não a pro· 
veitám aos seus concurrentes. 

No intimo, as cousas se p>assam de modo bem dif
ferente. Todos sabem que rara é a morte que não leve 
seja lá a qt1em for uma vantagem, um allivio, ou uma 
esperança. 

Ha, em primeiro lugar, uma classe degen~e gue se 
regosija com ella~ por simples dever de officw, co.mo 
sej.am os coveiros, os carpi~ores, as emprez~s funera~ws, 
os fabricantes de corór.s e ~s pt:.dres que drzem_ <t mrss~. 

_Alem desses, que vivem da morte, mmtos m~·IS 
· tamb.em sorriem por dep.tro. . 

Si o defunto deixa fortuna, folgam os herdetros; 
si era de alta po~ição, on bem empregado, deixa ~ma 
vaga, _ choram ou candidatos; si era pobre, não tm~ . u ·( é anugos. m vrvente sempre um estorvo aos mats. 
E' test

1
emunha de um facto que alguem quer occu1tar; 

é credor sem documentos, é impecilbo a algumas 
ambições; sabe segredos alheios; si . faz f~vo~e~, c_scra
visa 01!1 cria ingratos ; si os não faz, c na mumgos; 
Fode ter mulh_er que outros desejam, applausos que 
outros inv-ejam, fortuna que outros -cubiçam; -pode ser 
doente e dar trabalhos: ser pobre 6l precisar, s~r pro
digo e m01·de1·: deixar de fumar ·e filar crgàrros; 
pode,, numa conversa, querer tambem dizer. alguma 
cou_s·a; pode ser literato e querer ler seus inedrtos aos 
a~n1gos . . 

Portauto, n_ão ha quem ~ passe desta para a me
lhor sem levareste piedoso voto, expresso em lDLnt_e: a 
ten·a lhe -s·eja leve . .. com & Pão de Assucar por~zma_. 

De modo que pode affirm_ar-se sem receto de 
erro: - só sente verdadeiramente a morte de alguem 
o herde_iro presumptivo da sua. r~upa. Se o defunto 
era mms magro. 

Duque Schot. 

·f ' ·- - - -~ , _ ' Teus GJ•iJtJtC! Pn•go:nta SCI'lO 
00 ~ O B~u!ltos Tig1•e a 11111n da GJ•ei. 
o · Diz este: flue -witnpeJI.•ito! , , 
~~ I · J~_L:LliJU SA'J.'IVUitl t9Jnei. 1 
I ~,.....;..=-- .....,. __ , .... ___ ._~.-· ""''F•'"··· ~ .. ___ .._.......,..J 
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-Porque o Snr. escreve fanfó assim? E assumpfo imporfanfe? 
- Muifo f Estou escrevendo um arfigo sohre a crise do papel. 

· ooo·~==========~==--- oo •:o: • 00 
Dinheiro haja 

A Caixa Economica recebeu dos Estados lfnidos 
dois mil cofres de economia. 

Nesses tempos de crise é ·para indagar que é que 
pretendem fazer com tanto cofre junto. • 

Provavelmente os cofres terão o 'e.ffeito . moral de 
mostrar ao povo que se esse não economisa, não é 'por 
fa]ta de mealheiros a rrova de fogo; mas apenas por 
nao ter o que economtsar. . 

Dinheiro haja·, que cofres ·não faltarão. 
----OCJO----

. O correspondente do Imparcial, em Barbacena, annu
cta_ o apparecimento de mais um jornal, naquella cidade. 
O JOrnal obedecerá á direcção do 'Snr. Arthur Louceiro. 

Louce~ro deve ser algum fabricante de louças; não 
ft~.ltará, asstm, ao novo collega , onde ser.vir os pasteis. 
--~=================•000 I / o bo"1 · morreu I o I e avaccalhou-se 

DO 
DO 

- Depois de fanfa quixotada não h a remedio sinSo adopfar a 
polifica do Tio Sam e ajudai-o ~ despir a · camisa... ·" o 

Neste ,paiz das palmeiras 
Que tanta belleza encerra. 
Os homens fazem asneiras 
Como no resto da terra; 
O Zé- Povo se arrelia, .;:;,i;:::::z; 
Protesta, faz reboliço ... :- .... 
Mas pàssa um dia e outro dia 
E não se fala mais nisso ! ... 

Qualquer desfalque valen té 
Dá que falar trez semanas; 
Grita, berra toda gente: 
- Que sucia de ratazanas ! · 
Os jornaes falam do caso 
- Aliás um caso sedico -
Mas ao fim de curto ·prazo 
Já ninguem fala mais lilisso I •.. 

Do imposto de honra falou-se 
Com o mais sincero enthusiasmo : 

· Toda a Camara agitou-se : 

t. 

'• 

- Saiamos de tal marasmo I 
Para a Patria ó gue deshonra 
Se não salda o compromisso! · 
Mas . .. adeus imposto- de honra I 
Já não se fala mais nisso ! 

O paiz Bã~ tem defesa 
Nem no mar e nem na terra! 
Levaremos com certeza 
A peor, em caso de guerra ! 
E toda a gente reclama 
O obrrgatorio serviço. 
Fez-se um bonito programma .. , 
E ninguem falou mais nisso ... 

A carestia da vida 
- Provocou medonha encrehca. 

Em forma ardente, incendida, 
Houve discursos em penca. 
Falou-se em revolta; o pov0 
Tinha um ar espantadiço 
Mas volta a calma de novo 
E não se falolJ mais nisso ... 

'femos carvãn em fartura, 
E ferro mais que carvão, 
Mas na estrada da amargura 
Andamos, da promptidão. 
Gu,mpre explorar nossos veios 
De metal puro, castiço I 
Mas pr'a tal fim faltam meios . • , 
E não se fala mai.s nisso ! 

Mas, apesa-r disso tudo, 
Facto anomalo se nota; 
E' que o Brasil vae, comtudo, 
Seguindo em bella derrota. 
E' que, vivendo na beira 
D_o abysmo,- por um feitiço 
Elle não cáe, nem que queira, 
Embora se fale nisso. 



Viver scienlificamenie 

Das «Memorias · de uma Dama Elegante)) cor
tamos hoje este trecho: 

« - Nessa época da minha vida convivia com um 
conhecido professor de Medicina, no Rio de Janeiro. 
Apezar da sizudez philosophica de meu companheiro, 
a minh'alma de eterna cre,mça não conseguira divor-
ciar-se completamente do 'espírito de bailarina. 0 

Não sei até q_ue ponto o meu modo, livre, de o 
;viver, escandalizasse o professor. . . o 
:.":-:,; Um dia deu-me n a veneta de chupar umas uvas. · 
No acto de levar á bocca o p rimeiro bago ch egou 
«'Mon Papa» ... 

Ficou affiicto. 
- Minha fi lha, disse elle, V. assim apanha uma 

infecção intestinal. Essa uva, ahi pelas ruas cheias de 
poeira , não estão livres de rnicrobios da tuberculose! 

·Extremeci: · - - Que será preciso fazer. então, 
para chupar um pouco de uvas ? 

- E' preciso esteri lizaJ....-a. 
1Isso pôde-se fazer ou seguindo a JJ Ía humida ou a 

via seçca ou, ainda , pelo proce,sso dos des injectantes. 
Prestei toda a attencão . 

o 
o 

- No primeir~ caso, continuou o doutor, met te· 
se a u va no autocl ave, sob pressão, á 120° durante 55 
minutos; no segund o, recorre-se á estufa de P asteur. 
Mas, evidentemente, n ós, agui , não poderemos seguir 
esses dou s p rocessos, porque não dispomos de um b om 
laboratorio , de . um laboratorio moderno, como se 
usa em Berlim ... 

o I 

o - l:nfào, é isso um p§o de 500 reis?! .. 

Os meus d edos, cansados de apertarem o b ago 
da uva, d!!ixaram-n'o cahi r no m eu regaço. 

Elle continuou : 
- Será preciso seguir o ultimo caminho, o da 

o 
o 

«d esinfeccão )) . 
- Tem um lapis ahi ? Tome nota 

o 
da technica o 

para n ão esquecer: · 
· a) Lava-se a uva com agua e sabão; 

b) La v a -se com alcool par a ti r a r o sabão ; 
G:) La va-s,e co111 aglJa pma para tirar o alcool ; · 
4) Lava-se com pe rmangana to de potassio para 

t irar as possiveis partiçul as organicas que s1e podem 
achar a superficie da fruc.ta ; . . 

e) Lavar co m acido oxa lico para t irar o per
m angan ato ) 

f) La var co m sublim ado corrosivo para m atar os 
microbi os , isto é, para antisepti1ar . 

I . 

g) Em fim, h1-va r em agu a esteril izada para tirar 
p antiseptico, afim de t ran sfo rmar a op'eração de «ém- 8 
tiseptica» em «asepticmJ, simples me nte. A ca bou. o 

:N'em in esse dia e nem em todo o tempo que con 
-;vivi com o illustre sciE)ntis ta -chup ei u vas . . . l> ' 

A techn ica está certa.' 
Dr. Sancho. 

O sr. M·iguel de Carva•lho deitou discurso no Senado. 
• S. Ex·. C[Ue r saber o que se passa no Ita;m araty. 

Ponham-lhe tudo para fóra, tim-tim por tim- tim; nada de sc
gred,os, ainda tratando-~e ele negocias secretos. 
. Apezar de bom catholico, S. Ex., nestas coisas de politica 
mternacional , e positivista, alli no duro: Com te, Com te! 1~ contem-nos 
tudo que está feito e mais o q1.1C está por fazer: Na da de reservas, 
~em ·segredos! O Itamaraty não é a Santa Casa de Mizeri cordia . . . o 

-Posso-lhe> garan fir, minha senhora, que {em ma1s de 2 kilos 
de ' arga massa e é o melhor que o diabo lá de casa amassou 

--~==============ooo 

lhe Woman, lhe rlace and lhe Hour 

Luz escassa d<é gaz - A situação 
O mom ento e a mulh~..r- Q uem fôr capaz, 

Vendo-se assin1, com tod os t res <'Í mão, 
R esista a o Mund o, á Carne e a Satanaz! 

Não r esisti ; preguei-i he J m beijo. E vão · 
D izer ago ra qu e isto não se fa z ; . 
E eu respo nd o abençoan do a solidão 
E a <<Companhia An onyma do Gaz>> . 
E ll a i rritou-se e u m gesto b ru sco fez'. 
E u pe rcebi que, proceden do ass im, 
Déra mostra b rutal de impolidez. 
S uppliqllei- lhe perdão; disse-me :- sim. 
Outro beij e . lhe de i, m ais do is, m ais tres .. . 
E ab ! se o soneto não ch egasse ao fim . . . 

D. Xiquote . 

---===========3CJI====~======~
Da sem p re notavel «Notm> da Ra:{áo : 
((Somos ainda invencíveis porque só queremos o di reit o e 

l,êo mo este ass iste a to dos os homens de bem, é com elle e j:IOT el1e 
que Juctaremos até que c0mprehendendo-nos esse resumido nu
mero de . ver:dadei ros patriotas, unin do se a nós, possamos dl\r 
valor ao~ homerts de bem e faze r desapparecar os inep,tos, ·OS COI
ruptos, os venaes, que nada mais fazem do _que atrazar o seu pro-
g resso, o progresso da Nação e ela lwmamclade . n . 

-Seu- tam bem dos in eptos, corrup tos, etc. ? 
Que dam nação! gu e cl e~h umanidade! 



~==============~========~==~~==~-oooo~u==============================~==== 
Logica páo d_'agoa 

- Mas, que é isso? 

*- Senhor Armando, por quem é-leia Victor Hugo 
0

1 

e se quizer convencer ao cidadão Jayme de que elle per-
tence ao sexo gentil mande-l he bollbons, joias, etc. . 

Prometter pancada é que não é gentil nem consti
tue um argumento convincente para o gue o senhor pre
tende demonstrar. 

o 

-----------~~1.~---------

Um menor foi preso como punguista, no Prado do 
Jockey Club, quando tentava bater a carteira a um 
cidadão. 

Na delegacia deut o nome de Salvador Rqbes e disse 
ter 12 annos de edade. . 

E' o predestino ·dos nomes. 
Aos 12 annos, já é Robes; aos 20 será, com certeza 

Assaltes! 
--~==============ooobooo==============~~ 
O medo da policia 

- Siga , venha commjgo até a delegacia f 
- o· homem f você é uma auforidade e éem 

I 
medo de ir O 

sósinho? 

--~============ooo~ooo=============---
Convença-se de que é mulher! 

Assim relata o caso um matutino: 
«Tremulo, nervoso, suando por todos os póros e 

tendo estampado na phvsionomia o terror, entrou pela 
delegacia do 23° distnci'o o rapaz Jayme Souza. 

-E' o ::ienhor o commissario? · 
-Sim. Que ha? 
-Um facto grave. Vão me matar hoje! 
-Explique-se. Conte como _é esse negocio, falou 

a autoridade policial. . 
O Jayme retirou então de um dos bolsos · do 

.casaco e entregou a0 commissa::-io o bilhete seguinte: 
''Hoje, ás 9 horas da noite , VO]l dar-lhe uma sur

ra de páo . 
. Você precisa ficar convicto de que é mull~e1. Pre

púe-se para ir para a Santa Casa.- Armando F. de 
A:;_evedo, residente á rua Vital, 44, Quintino ~ocayuva." 

Ora essa I Para um cidadão se convencer de que 
é mulher tem que se metter numa sova I 

Mas é justamente o contra. rio! N\tma mulher não 
s~ bate nem com uma ftôr. 

-Cuidado, · t:JIIi vem um gl:larda civil. 
-Ora essa.! A p.olicia niio prohibe a venda de furtos ... 
-Sim, mas pode pensar que somos cambistas 'de theafro a es-

tamos frifós I 
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ÜUTR '.ü_RA. - ' A boba ou a vida ! .. 
A caminho! E desde já pedimos 

licepça ao futuro grande 
guerreiro para indicar-lhe 
um ~nstructor de rrirr..ei
rissirna; tem talento e é 
collega de S. Ex. nas ba
talhas i-ncruentas da tri
buna. Demais, tem dado 
pro v as inconcussas d<:> 
seu dmor ás a rmas. 

.. "0 Sr. Barbosa Lit11a 
d~i'tou na Camara discur
so patriotico e inflamma
do, como tud·o quanto sae 
dos labios do terrível tri
bUno. 

O Sr. Barbosa -Co:.. 
ronel Barbofa se nos faz · 
favor- quer a guerra, a 
guerra pura e simples, ao 
lado dos a ll iados, sem o 
apqio. do s Escados U ni
do s, de ninguem ! 

S. Ex. -, que é 'n1ilitar 
brioso, irá para o frout 
commandando, já então 
gene~a l , um ~ ~rpo_ do 
exerqt9 ~xp e d \C.IOPanb: 

Mas o di.abo é que S. 
Ex. em trinta annos · de· · 
polít-ica já deve t er esqu e- " 
ciclo é ssas coisas de mil i- . ·; , 
t ança: tog1,1es guerr~ ir o·s ., 
vozes ·de commando. 

Saber marchar, a pé 
.ou a ·ca vallo, não lhe deve 
tambem ser muito fam i
l-iar._ 

, Montar, principal
mente, é l!ffia. arte q·ue 
se r.,;rde pelo desuso. . . 

· - E agora. Sancho. a Paris ? . 

Este excellente in
structor é o elegante,. sar
gento Dr. Miguel Calmon. 

Agarre-se a elle, ge
neral Barbosa, e V. Ex. 
voltará Alexandre de ver
dade. 
~-:--~--o o o 

Telegrapbam de Cury
tiba qtie ex istem nos a·r
rnazens da cidade- enor
mes stocks d e mate. 

._ - Estoques ... rnatç. ~ . 
eis um comrnerc;o que · 
veiJ'! a mata'r; se decl'arar
mos a guerra a All~nta
nha ... 

- -0 c::J 0--· 
~Meu capitão, fiz um 

soldado francez' correr. .. 
-Bravo, rapaz! 
-Mas não me con!'e-. l I gmu apan 1ar ... 

, - · - Oc:::Jo-· -~ E S. Ex., ao .qtle nos 
conste, não se tem dado ~ 
nem como úm simples 
am~dor, ao despor:.~o- da 
egurtaçã.o. 

-Não, meu amo! fi. ' .mais prudenfe irmos a /Jarafario, onde a vida U m tele~ramma de 
Amsterdam mforma que 
a Associação dos Actores 
de Berlim resolveu excluir 

é mais htua{a. " 

Resta-nos um <l e::: i1 eranç~: S. Ex. tern talento e c::J 
patriotismo; cbm um ·instructor h~t;il e dedicado, em~ 

0 P~ucó tempo o St. eoronel , pe..rdão,, general Alexandre ... 
Lrr:;a chegará a ' perceber o « ordinario, _marche)) e o o 

. meta volta vo'l ver l _ c::J 

jo seu seio todo e gualqu1er cantor all-emão que cante ou 
aceite contractos para representar nos Estados Unidos. 

Infelizmente, não estenderat11 a ameaça até oBra
zil; ·e teremos ainda, livre de qualquer castigo, a banda 
allemã a aguisinar-nos os ouvidos. 

HoJE - Tudo ! ... 

• 
/ 

• 



(!aiooa. de t#tetd·J•o 

Chama-se caixa no 
theatro a parte do edi
ficio destmada á ela
boração do espeçtaculo. 
Antigamente, a caixa do 
theatro era uma especie 
de maçonaria; ninguem 
podia lá entrar senão de 
pois de iniciado. 

. Havia um certo m:};s
teno para os espectado
res, mysterio esse qlte 
quasi todos os que fre· 
q~entavam o theatro de 
sepvam penetrar. 

Hoje, tudo mudou; 
a caixa deixou de ser 

. 
- Tomll o conselho de um velho 

g8birú d8 primeirt;. fi/8: n8mOr8 8 
Esfrel/8; conseguirás pelo menos in
teressar o coro. 

maçonm:ia para ser como a egrejá, isto é, apenas com 
referenc1a á penetraão: toda a gente entra, a questão é 
encontrar a porta aberta-tal qual como na egreja. A 
caixa do theatro tem cousas muito,interessantes que já 
têm sido comadRs por muita gente. Um dos d-i.as curio-
sos da caixa .do theatro é o de uma pl'Ímeirà réprésen
tacão. 

Il~ando os actores sobre os característicos das suas per
sonagens, fazendo recommendações ao ponto e dando 
ordens ao contra-regra. 

Emfim, depois de tudo prep_arado para dar_come
ço ao espectaculo; momentos antes de dar o signal. par• 
fóra, ha ·uma grande emoção na caixa. Respiram todos 
com difficuldade- a impressão é como se estivessem 
todos á beira d'úm abysmo. 

A responsabi1idade é tremenda e só quem .não 
tem consciencia dessa responsabili<dade é que não treme 
n'esse momento.-

. E' ,raro o artista que não ~e ben.ze antes dF entrar 
em scena. Se lhe pergun.tarem a razão por que se benze, 
elle não saberá responder. E* que a responsabilidade 
assusta-o. 
.. \ ... · ........................... ' ................. . 

No final do espe·ctaculo, se ouvem palmas e cha
mados á scena, ha na caixa um furacão de alegria. 
Abraçam-se todos siniultaneamente, felizes e satisfeitos. 
por terem ganho aquella batalha. 

Batalha, dizemos bem, pórgue, p,o nosso theatro, 
principa_lmente super~bundam os canhões. 

R. B. 

A(Juias 

· Nesse dia de representação, na caixa do theatro é *. 
um dia de festa nacional; ha entre todo o pessoal uma 
alegria communica.tiva, fóra do commum. Toda a gente 
ri, ha muita anim!lção, muito movimento. Os artistas 
geralmente amanhecem satisfeitos,contentes cantando. 

Houve· ha dias uma pequena questão entre d'ois 
emprezarios qu~ pretendia_m levar á scena uma peça 
com o mesn1o tttulo: Aguza Negra . Não tendo sido 

0 possível resolver o caso amigavelmente, consta-nos que 
o o mais esperto já ,foi tratando de mudar o titulo da 

sua púa : Aguia de papo amarellp. Não f';lncciona a má ~ingua, nesses dias'; em todos 
os grupos dtscute-se antecipadamente sobre o exito ou 
fracasso da peça . 

. A' noite, antes <;las 7 horas, j.ã se pede luz nos -ca
manns. Ha üm certo borborinho um vai-vem um 

' ·' zumzum. 
E' o machit:ista a gritdr C<?tn os canpinteiros; o 

contra-regra a gntar com os aJudantes· os actores a 
berrarem pelos alfaiates, as actrizes pela's costureiras. 
E' uma agitaçâo extraordinaria. 

O cabelleireiro não chega para as encom'mendas · 
.anda de ca1narim em camarirr1 penteando esta actriz ~ 
ageitando a cabelleira áquelle actor, frizando o bigod~ 
áquelle outro. Rapido, ligeiro, CGHno o Frego-Ii, ou a 
Fatima Miris. · 

O ensuiador e director de scena morde nervoso a 
ponta do charuto; (quasi todo o ensaiador fum~ chant- o 
to e morde a ponta, quando está nerviJso ). Anda por * 
todos os lados; verificando a disposição dá scena, exa
minando os adereços; ensaiando a figuração; aconse-

' .. 

· Que Aguia! 

E' este o orympio Nogueira, 
Actor- autor - musicista, 
Q4e na scena brazileira 
Tem jubtos fóros de artista . 

Faz a comedia ligeira, 
No drama applausos · conquista 
E agrada .a platea inteira 
Nos compadres de revista. 

Figura magra e comprida 
Tem uma voz do ... Tamagno ... 
De um call')passo quaternario. 

I 

Tem casas. , . uma avenida 
Construída com o cobre ~ganho 

Levando a cruz ao Cal varie. 



( ~~~~=Ma=io-=191=7 =:!-111~. ~~~~- ~~~9(1 o[:D Q~U~tEx~o~TBE[~]. ~ ~§~~~ ~~ ==== 

O ·_fe>EJf/{]0 DO 'r{f<YCADI'LH~ 

. 
;1 , 

\ 

' 

I 

. \ 

r , .. ."E o garofo explicou.: . 
-Esse que .'vae preso, não fem culp_8 não,· senhor. seu 

p~ndido !/epois que deu· o bicho de ter dado o cachorrõ. 
chefe. Aquelle que V8e ltí [oi que disse que ficou 8rre-

~--~--====~~==================~=====*o~oo*o~=· ====~'========================~~--.----oo ' '-'- I 

• ôf .. 

U ma• actrii consente n1ais facilnÍen1te que ·se diga 
que é deshonestn., do que não ~e sabe yestir.-:-A.da C. 

I . 
. OQé'> _. , 

Quem quízer v-iver- sempre bém. com uma actriz· 
-é dizer mal · das out:xas. quando estiver JUnto d'el-la.-
A.. R. . . ' . 

OCJO 1 
As múlhere: de tiJ•; .ltro amatn mais o publico gue 

~., .applaude.qo qu~:: u:s seus marid?,S óu amantes.-
. . B. . . .. ·, 

--ooo~ 

A actriz no palco ri de tud.o ... quando ti'~ni bons 
d~ntes. - F. !vi. · 

--DCJD- 
Toda a açtriz que é carcassa. 
Vendei-a logo convem 
-Deve logo pôr-se em praça 
Dal-a até por um vintem. 

, ... --ODD----.. 
Pt•olesto ..• de esi<J·~Ilas 

L. P . . 
,' 

I' 

· Cons"ta::.nos que brt'v'etne~w~ _vão reumr-se para 
lavrar um ·protesto as estrellas Emrna de Souza, Emma 
Pala, Maria_ Lina1 Lucilia Peres e Zazá Soares, contra as 

. actrizes Amalia Capitani, Elisa Santos, Conchita San
ches Bel! e Davina Fraga, que lhes estão invadindo as 
attribuições estrellm·es. · , . 

--opo--
, Sendo o .actor Aliltonio Ramos o galã da .compa

nhia paulista óe cotm~dias, um sujeito· ~xtranhou vel-o 
no Rw, estando a companhia a representar em S. Pau
lo. Um outro sujeito, muito entendido· .em cousas de 
theatro, explicou : , · 

-Ora; p'ôem o Ramos n'uma porta. e repr~i-sentatn 
na· outra-fazem como nas casas de petisqueii:as . 

Ninguem achou graça. . · . 
-QDCJDO--

p~,.Jis thealit•aes. 

AMELIA PERRY 
r .Figura ... I. d·e rhetorica, olhos da côr do céo ..• 

quando está bom tempo. Tàlhe flexível como ... um 
junco de criança. Nariz .... inguilino, do rosto. ·Physio-· · 
nom ia expressiva e ... photographica, labios de coral. .. 
pintados de vermelho. Porte senhoril e ... porte bo-
nlieur. ' • 

· Typo de all.erriã ... de Santa Catharina. Usa saía 
muito curta para diminuir a à-ltura que é de um m-e
tro ... c""1z.uitos cêntimetros. 

B. • 



@ 
c ·oRRESPONDENCIA 

~ 
NOVO OFFICIO Meu ca1·o D. Xiquote 0 

(sem mancha nem repro. 
che )-Peço venia para tra-
ta~ de um caso antigo, mas 
que não perdeu por espe-
rar por uma critica h,ones-
ta e sern má lingúa. Vou 
tratar (cu sou tratador 
dos bichos do Jardim Zo
ologico,-outros dizem psy
chologico ) sob estes dois 
pontos de vista: Zoopsyco
logicos; das aguias do pa
lacio do Cattete ... 

Entro logo na coisa. 
Aquellas aguias não são 

aguias nem- tem senão 
uma semelhança longínqua 
com a1-1uellas aves de pre-
sa ; cr~i.o me·smo que não 

-E agora. desempregado , que ha na fauna actual nenhum 
pretendes fazer? animal nem mesmo hy-

- Meetings, reclamando a re- brido que lhes seja igual : 
ducç§o das horas de lrahalho. são aguias com orelhas de 
burro. Parecem um pouco com uma ave de rapina,de d 
máos bofes e pessima reputação. : a Harpia ( Harpia 
cruenta) animal cruel e covarde que só ataca os fracos 
e os inermes; por isso) penso · que um esculptor de 
nomeada iudigena não escolheria a Harpia para cobrir 
cQm as azas, azaradas ou azeredas ( sinoçymos) aquel-
le cubo de _pedra, que cobre a pyramidal sabença do 
nosso inolv1davel H. da Fonseca. Ergo, · aquellas aves 
com perfil de kangurú e 9relhas asininas são do 
dominio da psychologia: ellas são propheticas; o escul-
ptor que tal creou prophetizou o · governo do dito H. 
Elias re·prese_ntam com .as garras afiada.s do •genero 
abutre a re.pmagetn que caracterizou aquella época, 
e as orelhas da montura de Sancho, o espírito fino e 
o~ .cascos duros que presidir~m aquêlla borrac'heira, 
d1gna de um povo « qui n'a que ce qu'il merite, le 
gouvernement de Ir, grenouille de la fable.» 

Sem -mais ( nem menos) 'sempre seu mais assi~ 
duo lritor, · 

C. R. Tavares. 

--------~,---------

. Sr. D. Qt(ixote-Dou-lhe as boas vindas, extensivas 
a Sancho, á sua reverenda e honesta cavafgadura e ao 
abnegado Rocinante, victima resignada dos nervos do 
seu· patrão. · · 

Vmcê. entrou naguillo que à. gente chama, por 
commodidade de élXpressão,- a arena do jo.rnalis.mo
com o- pé .direito -o· que é outra . commodidade de 
eXpressão, porque, eutre OUtras COÜsas, Ulll pé esquerdo 
pód~ dar um shoot tão bem com o seu irmão do laâo 
direito. 

Gostei-Ih~ da cara, o que se chama uma boa 
cara, aquella que todos nós desejamos traga o dia de, 
·amanhã. Deste circumloquio se cqnclue que Vmcê. 
veiu · com a cara da esperança, que(' o me·thor ·palmo 
de cara que Deus poz no mundo, salxo 'numerosas ex
cepç5es. Mas aqui não se trata qas excepções, porque, 
neste caso, ás vezes, estas se transformam 1,1m cara de 
desespero. . 

.Gost.ei·lhe dos verso.s, qH·e me provaram, mais 
uma vez, razão pela qual Vmcê., depois de mvlti-cen
tenario, deu para se tnet>ter na Escola Polyt~chniça. 
Foi para poder medir os versos a micrometro., cantar 
o luar segundo as verificações exactas do photometro, 
metter idéas nos sonetos,. de accordo com o principio 
do equilíbrio das massas, musical-os· confNme a mais 
nitida acustica, ·isto tudo e mais• alguma col!}sa, com 
appl~cações bio-chirnicas do_ gaz bjl~~iante. · "' 

Finalmente,. foi para poder andar s_empre sem, 
vintem que Vmcê. fot estudar, pr~fundamente eco-
nomia política. · 

Vmcê. está logi_co. 
Quem eu não t~chei parecid.~ cop1Sig·o mesmo -foi 

s~mcho. . ' 
Sancho reinvidicante e socialrsta! Deu~ do Ceo! 
Mas o··peior não é isto só. E' que Saného, ao fa

zer essa tão viole~ ta ·e.voluç.ão, p·erdeu o seu bom senso 
pelo caminho. 1 

Com effeito, depois de ter dado um patriota; 
empennacbado de :bersagliero, na fçente italiapa, faz 
agora s-ocialismo vermelho, malquerendo· ás gorduras e 
ao acido urir.o ele gente de ·be·m.- · 

E conclue- oh! ex.-Sancho ! - não com uma 
p!(!nta, . um apparelho, um engenh'o pratico qualguer 
que restitua á Humanidade a energia que a gente _de 

. bem a pplica á gym nastica suec<\, não' Sancho conclue 
apresentai1do mais um projecto de Iei_t como qualquer 
d'eputado. · · 

Felizmente. a America do Norte salva a Sltuação 
e ahi llíe mando, para proval·o, a reproducçãp photó
graphica de um apparelho p.ctra á solução pratica do 
momentoso problema. . . 

Esse apparelho foi revelado ao mundo pelo Elt· 
ctrical Experimenter, de Abril, por meio do desenho 
gue lhe mando photographado~ - . 

Não creio, aliás, que esta lição de espiritp pratico 
baste ao ex-pratico e ex.:sensato. Sancho Pança, h·oje 
degenerado. • 

Com a saa nova feição, o p'obre nunca mais re
cuperará o bom senso perdido. 

Cabe-l~e, a Vmcê., .. o t~mpo das amoras t
dar-lhe agora up1as li.çõe~ ele j~i~o. 

Um burgu.rz do seculo. XVIII. 



Caricatura "apenas" 

.FRANClSCO NETTO ·~ 
E' 0- «·CbicãmJ, p0is assim elle é tratado 
üo meio ·torcedor da ma rrecada; 
clefende as côres verde e encarnad:i 
junto. á branca,· n'um club ali ao lado. 

S, Paulo foi seu berço· e ahi «formado>J
1 

em mater.ia de «shoot•)), a archibancada 
via sempre repleta, alvoroçada 
peJas be!las defesas do seu lado: 

Para o Rio partiu; no Flumineiz~e, 
a · CUJO . quadro o n0sso heróe P.ertence. 
faz defesas de a.~sombro, sem Igual; 

.Úefendendo, os ataques com de:nodo, 
éabeçadas applica de tal modo, 
que se mostra «Ghicão)), phenom~nal. 

----~~ ~- ----~=====~~=======-~~~~~~ 
O in!do do campeonato 

Te~e inic.i~ o campeonato . . carioca de fo.ot-bal1 
· para .O qual estayam. marcados tres encontros Impor- · r 

I 

· tantes ~ da l" div~são da Liga Metropolitana. I 
O }0 enc,orntro, não obstante . se'rem os tres. na [ . 

mesma hora, a· mais importante fôi o reali:wdo entre o 
Ameri(;a F. C., campeão do anno passado, e. o C . R. 
Flame:r:tgo,. campeão de 1915 e 1916. · 

Venceu o America noS. 2o·o «teams», por· 4 «goa,ls.>) 
Contra :3 e !}OS fbo p'or tres «goalS>J COntra nilzif do seu 
antagonista:. ·· os tres <rgoa]sJ> foram adquirido~: à 1° e 
o 3°, por Peddnho e o 2° flOr Nelson. - · _ 

ü 2° encontro · (qual o melhor t- este ou o de 
>Bangà1-que deixo para 3° Jogar?) fri entre o_S. Chris
t~varn .R. C.; llQ tampo creste, e o Carioca 0~10 .na }a 

divisão. Coube ao club loeal a '.victoria dC!s dois (lteams»; 
nos 2°0 por 2 a .O e nós }00 por 6 a I, sendo o I", ·so e 
6o adquiridós bêllamente por Sylvic, em optimas en
trad~s; o 2° por Decio, o 4° por Villa e o 5° pelo Can-
tuana. , . · 

. 9 <<go.<ih '\mico do Carioca foi adquirldo p<'>r , 
Mtlton. . , , · 

O te.fceiro~- encontro do dia foi o realizado no 
«gc-oun~l» do Bangú F. C., en~re o S. C. Mangueira e 
o club l0caL 

Venceu o -jog0 dos 2°0 «team~>) o club visit<~nte, 
pelo «score». de -2 «goals>J cotu.ra 1 e nos. 1 oJ r<teams)) .o 
club Joeal, pelo «score), de 2 «gOalsJ> a O, send0 estes 
con(juis.tados por Patric.k de 1 <rpe'nalty-kicb, e French. 

~CJ>t--

"A reun·ião-·d·os chronistas é uma é:Gusa b!jstante 
i~teress~·nt~; to_dos comparecem ... em espírito. Pre
Side a. ;;essã·o ... o~a sua mesa de trabalho na. redacção 
du C(ú·relo o Mario Pollo; o Fróes, da sua T1·ibuna, 
dá um aparte; o Flores, por ser Impm·cial, não sae de o 

' . 

casa; 0 Eticlydes, não está n1ais na Epoca ... de com
pare.cer â sessões sportivas, faz agora Ça_~eta e nã.o· vaé 
á teunião; o Mirunda, porque auda .ITIIra_ndo· as me-_ 
ninas na Avenida tambem não Yae; o Frettas, embora . 
tenha basiante Rd~ão, para i_r.á reuni~o, fica 'na Rua,~ 
o Netto Machado lá nunca.fou, Gi~ Nozte mette o ma
clütdo· na reunião dos chroriistas; o Almeida Brito, não 
sabe que existe esta associação ... e assim todos os ou-

. tt:os chronistas comparecem ... ás redacções dos resp.e-
cti vos j ornaes. o 

. E . : . tahleau f ·. . 
Nó dia seguinte (todo o dia pó de ser o dia se

guint-e), a geri te lê nos· jorniles: "ao sr. chJonista pau
lista (ou extrangeiro) , foi o:iferecido um aimo~o d1Ic .. , 
e te . , e t:c _. " · 

- -'«CJ»----

>, Um jogador do Ame
rica perguntou a alguem, 
na porta do_Alvear.: - · 

-Viste algurn jo...ga.,-· 
dor do America .? · ~: 

_nVi-te" apenãs. 

- - -\"\CJ?<:---w 

. ·. : Mais um j0gàdor do 
Flamengo foi posto fóra 
d0 campo machuéado nas, 
costas pelo Pa Ü Ia Ra
mos. 

- -Era só Carregal-b ... 
- .i..{E:J)<;--· 

Pensamento~ de .um foot•ballef 

O mun.do é uma . bola 
q,ue Deus shootou no infi

. nito em ' direcção ao goal 
da eternidade, 

- - -<"ic=J*-:-
No jogo do amor .a futura sogra é ,o e:oal-keepo

do ·te.un contrario. 
·. • --+<0*---. 

No foot-ball ·uma boa tíbia é a victoria per 
om1ua ... 

~~ 

~------~======~======~~--~~ 
Entendidos em linguas 

- O úaliano tem expressóes que 
parecem o portuguez errado . .. 

- Não dig<.~s J0lice ! 
-· - Toli-ce? Esta-, por exemplo : -
no i fumnJ:O . .. - devia ser n1>i fomos ou 
noi l'umamos. ·· 

' _.:. Neste caso, nós ft'ímamos· estaria 
tam bem errado. . . t r 

· - Errado ? .. ,, ~ ' 
- ·'Sim ;_o certo seria : n(Js 'f·Uf!!a· 

;mos IJlarca Veado .. , ·· -

. ' 
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LOTERIAS DA tArllAL fEDtKAl 
Companhia de LQtet~ias Nacionaés do Brazil 

========000======== 

Extracções publicas, sob a Jiscaliz~ção do Governo Federal . ás 
2 1[2 horas e aos ·sabbados ás 3 horas, á rua 

Visconde de Jtaborahy 45. 
----0 0•0---- ,, 

. ~ 

Grande c fxtraordinaria loteria de S, João " 
EM TRES SORTEIOS 

Sexta-feira, 22 de Junho, ás 3 horas da tarde -
e Sabbado, 23 de Junho, ás 11 e l _hora da tarde 

' 326-4~ ' . 

1.0 Sorteio ·. 

Total dos tres prcmlos .malorc~ 

I RI I I 

I I I R 

I I I I 

1 oo:ooo$ooo · 
1 oo:ooo$oo,o .. 
2o.o:ooo$ooo . 

/ 

4oo:ooo$ooo 
Pr~Ço do bilhete inteiro 16$000 em vigesnmos de 800 rs. 

' ' 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados ele mais $700 para o parti do 
Correio e _clirigidos aps agentes geraes, NAZARETH & ·c., rua do Ouvidor n.. 91-, cai:1t.a 
n. 8217, Teleg. LUSVEL, e à casa F. Guimarães, rua do Rpsario n. 71, esq·nina do 
becco das Cancellas, Caixa do Correio n. 1.273. . · 

'· 

' . ,. 
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Companhia de Seguros · Maritimos e Terrestres 

o 

CONFIANÇA 
26, Rua da Alfanéle_sa, 26 ·- Sobrado 

\ . 

Capital emittidq. . . . . .. : ....... ~ . . . . . .... . 
Capital realisado ........ · ................. . 
Apolices da Divida Publica .. . . . . . . . . ...... . 
Deposito no Thesouro . . . . . ... , .. ·. . . . . . . .. . 
fundo de Reserva . : . . . . . . . .............. . 
lucros suspensos .. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

DI~.FJUTOBES : 

2.ooo:ooo$ooo 
7' oo:ooo$ooo 

1. 3oo:ooo$ooo 
2of:ooo$ooo -
32o:67 4$2oo 
.218:~42$290 o 

o- -

o 
o 

Jose Antonio ~a Silva João redrelra do Couto Ferraz Junior -. Manoel Orlando KodriSUtl6 
·. R· o 

11 . 

' dj Jl\ 
o 

Dr 

I 

GR.O,NULr--00 EFFERVE.SCENTE Á BASE DE 
. FOLHAS . DE ABA CATEI R o. Ot:::l l · 

TY'POGRAPHIA NACIONAL 
J~xccuta com perfeição e p~·cster.a todo c ~ qualquer lrrtbl\lho conocruenlo á& ·arles g1'aphicas 

SOARES DE SOUZA &. C. 
Rua O. Manoel, 30 Teleph. 4327 . c. 

o~~========================='oDt~~==================~=========o 
• f 

/ 

.... 

. 
• 
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% REQ·STAA ,_ · ~ 
% c= % 
% Moveis do mais · ·bei!Q estylo ~ 

ELEGANCIA- ·cONF.GBTO- D~JRAÇÀO rilJ 
VENDAS A DINHEIRO E A PRESTACÕES @:J 

Os noivÕs . que Visitam a RED~STAR --dão · ~ 
com isso a primeira pr~va de economia · e bom ~ ' 
gosto do casal. I]] 
~·----------~--~' -----------·-· -' ~~~~-· % 
R~ A G O N Ç ALVES D r AS N. 7 t _ R U! U R U G U A Y! NA N. 8 2 Q 

. TELEPHONE : 3987 C. . 0 
~I c:>(>c:Jil~ll~ ll~ l l ~ li ~ 101 ~ 101 c:>(>c:J il~ ll~ ll c:>(>c:J II ~II~~l 

I i ~~ 

Ê quem dá a fortuna m~i·s ra
pida nas loterias _e ojferece . mais' 
yantagens ao publico. 

~11\.'J.'RIZ 1 

BUA: DO OUVIDO.R, f61 
FILIJ\.ES: 

' '" 
Rua da Quitanda, 79; rua Gene-

ral Oamara, 363; rua 1.· de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sã, 89. 

Nos Estados : S. PAUtO, rua São 
B·ento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 -:___ Macah~, 
A-venida R. Barbosa, 123 - Petro.po-

-
Nem "D. QUIXOTE~' 

. I • ' " . .;o c,; 

· consegu1r1a eonqu.ISI.ar / 
., para a _alegria a po'pu

la.ção .dé Jiio de Jahei ro, . 
~ . -

se não ex:istisse-m .Para · 
servi 1-a· orga n iS:ações 

.......... 
benemerentes como o 

' . 
., 

· · -, rARt KDYAt 
lis, A-venida 15 de Novem/.__·r_~'-8-48_. ··-· ... -.... L ................ ~~~ ..... ~ ............ ., 


